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eo Noto, entrada pela do Coneeno do Jess, A 
preta do Oer   

      

É que D. Antonio da Costa pertencente a uma familia, das mais lustres de Portugal, à familia Mesquita, tinha pela sua educação todos os pri- morês de délicadeza, todos os requintes de aa. bilidade que 56 a educação dá, do passo de que pelo seu poderoso talento, pela tua vasta lusa. ão possuia essa prando superioridade de espiritó “ué Se impõe, não pela pose nem pelo quctóritas Hsmo, mas simplesmente pela fascinação, pelo em Gamo, por este dom tão raro, ião presttioso, é de que Só os espiritos verdadeiramente de eleição teem o segredo 

   
  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Mais um grande escriptor, mais um nobre cara gter é um brilhante talento à morte acaba de ar- Febatar ás letiras portuguezas, 
falege na Bo caça “0 VE quenos da ao" Calhario “o cor D. Antonio da Cos: tá, 0 núetor de tono us cobras notaves, notaveis por dois? talos, pelo alta im portância “da “idéo, dedo encanto, dei? Sioso da forma. por: Que D, Antonia da Costa era 9 meto tempo “um penso dor profundos e um propaador intáiga. VelT da canta cabos da interacção, “um estylsta prestiago Da bum iopuagém de ma pure dog anta a vera simple Sidade eleganei: 
ma. j Foi a infubnça que 9, matou, deixando Daquele organismo uso pela ddença de Snito ad, má 
dt zombou de ot dos os cuidados da medicina. k DiântúniodaCos- ja tinha OB annos e ha Conta de circo OM seis ans apo- Semtára-se. do Jogar de chefe de reposto ausão do ensino supe or, que gxercia ga Disecção Go Fal de “Insueção: Publica, pa Foi ahi ng secres jar que nós tie: MOR O prazer de o Sonhecêr de per 
Earadagem ôns dez 
Posemos então avas 
Excepcional aquela inteligencia prev fia é queleono moi con DA o da Cost aii ações imimas “do amisade que nos fe eram uma dO anda: da sua ipesi Perada morte, e” 

  

  

a O NOVO MINISTERIO, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Segundo uma phetographia de J, Camacho   Da. JOSÉ DIAS FERREIRA, Ministro DO Reixo E Presiwente DO Cons 

Quando nós entrámos para a Direcção Geral de Josirucção Publica, ha dezeseis annos, já encon trámos D. Antonio da Costa oceupando o loga- êm que depois se reformon tendo Já o seu gran- de nome literario, tendo passado havia seis an- nós pelo poder, exercendo 0 cargo de ministro da Instrucção. Publica, no ultimo ministerio Salda- nha; o tio falindo ministerio dos cem dia: Apesar da sua elevada posição social da sua ele« vaia posição burocrática, e da sua alta cahego- via litararia, D' Antonio da Costa recebeu-nos de braços abertos, com uma simplicidade é lhaneza como se fosse o mais humilde dos nossos. novos colegas da secretaria. É durante todos os dez amos. que com elle vivemos dia a dia no minis. 
a delicadeza . Antonio. da Costa não se des- 

to; a lealdade do seu bello caracter “8 a ujança do seu bel- fo flênio vinham pctidianamenteno- js atirmações frio antes que nos e cam de diiração pelo escriptor, e de Estima acer, de profunda amisade Pelo homem. É não éramos só nós todos os colie- gas de D. Antonio. da! Costa: o adora vam e o dia em que ele "cheio de acha- 

  

  

  

   

  

  

taria, quando che- 
Rou6 momento dos “braços da despedi dhavia lagrimas em muitos olhos. Depois D, Antonio dia Costa apparecia de vez, em quando no ministerio a vise 
Coliegas, a matar Snudhdes como elle dizia, é esses, dias eram verdadeiros dias de festa. para 
todos Ultimamente, ba já um, par. datos 
Que ele “não appa recia porá é ver. 
dade Fque a maior 
part do eu a 
fi icsopparecido no dim o, Francisco 
balao feiras do Mi +0  randa, Jonquim An 
onto oie Bar cinchos Castilho é 
Mello, João Ricardo 

   

    

           



          

26 O OCCIDENTE 
    

Cordeiro, João-Pertira, Coelho de Campos, etc, 
“Agora chegou a vez dele, o pobre D. Amtonio da Costa ir acompanhar na morte esses seus que- 

rios amigos e velhos companheiros. 
Partiu para à grande viagem d'onde nunca mais se volta, mas deixou de si nome que viverá mui 

tos annos, obras que levarão esse nome dos vin- douros como o &'um dos homens mais prestantes 
do nosso seculo, um dos escriptores que mais tra 
dalharam a favor da grande causa do futuro — 
liberdade de ensino e à instrucção popular. São numerosos os livros que D, Antonio du 
Costa deixa publicados numerosos todos ais valiosos: a Historia da instrucção popular, duro- 
vas da Instrueção, Necessidade dum miniserio de 
Tnsirucção Publica, Instituição. douro, O elistia- 
nismo e o Progresso, Historia do Marechal Sal- danlia, Tres mundos, o Minho, o. Gasamento civil, 
Cartas a Alexandre Herculano. Do Antonio da Costa tambem se occupou do theatro, já como auctor, já como administrador : 
escreveli um drama original intitulado Moliêre é 
foi durante annos commissario regio do governo 
junto do theatro de D. Maria Agora entre. Os seus papeis encontrou-se uma 
obra completa, prompta para entrar no préio, O seu ultimo trabalho = mulher em Portugal. 

Modesto na morte como modesto fôra em vida D. Antonio ordenou nas sus diposiçães testa 
mentarias que queria um enterro humilde e sem às honras offices que lhe competiam como mi- 
nistro d Estado honorário. 

A sua ultima vontade foi respeitada, mas senão teve as hôncas oficios tre & homenagem dos 
seus numerosos amigos que 6 acompanharam. Sua ultima morada, lamentando muto a pessoa 
je escreve estas linhas não ter podido, por não 

lhvo permitir aínda o seu estado de saúde, pres- tar éssu ultima homenagem ao ilustre e quérido 

  

  

  

  

  

  

Como que para mostrar que não faz selecção, a 
Norte, no mesmo dia em que apagou a existencia preciosa d'um prande esenipior atirou para a cor m pobre allucinado, que durante a Vida se en- 
ieitára “com o titolo de homem de letras e fizera 
rir muito a nossa geracião com os seus originaes 
opuseulos de moral e bygiene, o sr. Jayme José Ribeiro de Carvalho. 

Houve um tempo, aqui ha 25 annos que o Jay- 
me José Ribeiro dê Carsalho teve um momento de verdadeira celebridade grotesca : foi quando 
prineipiaram à apparecer 0s seus primeiros opus. 
êulos. 
Uma enorme gargalhada trocista acolheu em todo o paiz esses folhetos tão originaes na sua for- 

ma deiconchavada que chegavam à ser imita. 
veis, & durante essg tempo o Jayme José foi O herde do dia, CUPO O dam 

Chegou à haver romarias à Ajuda para ver o popular auétor, as jornaes flavam nele quot Sina, O Ze retrato & a sua carcatura ap. pareceram nas ilustrações, 0 seu 1ypo foi repro- duzido no. theatro não sé em revistas do anno. pias até m'uma comédia franceza que Pinheiro, Chagas iraduziu pará 0 Gymnasio, O Bebé é em. que “Antonio, Pedro arranja uma caraciesiação Rage José 
Depois tudo passa neste imundo é à celebrida- do Jayme José passou. = mondo O à celebrids Elle continuou sempre lá na Ajuda a fazer 05 seus originaes opusculo, mandar às suis respondencias para os jorriaes, mas já ninguem faz ia caso delle, já ninguem sé ria com a sua pros sa a troça tinha-se Cançado, é terminado Lom êlia o ephemero reinado do popular auetoro E estava, tão esquecido, Que quando tgora a. sua morte o veio ze lembro, ssa morte sure prehendeu muita gente, muitos diqueliseque cu lie tinham rido à bandeiras desprigadas aque Tá à julgavam morto ha que tempos, desde 6 dela que as gargalhadas do publico deixaram de res. Poder dos originados opúsçuos Vo. fim de tudo Jayme José Ribeiro de Carva- io, foi um dos felizes da vida “eo o de Cs Aravesso o mundo metido dentro do seu so. 

nho de plori, tomando como applausos é ovaçõe Os chaseos é à galhofa que os seus escriptos pro” 
OBcavarm, tomando A troçã Como Incendo cant 
Vos de que era um homem de letras: tomândo sé 
Su Ão à serio a si e tomando a serio à sua celes 
bridade. E "Assim viveu contente e satisfeito e assim mor- 
rea fazendo no seu testamento o seu ultimo opus- 
Elo sem desmentir um momento sequer 9 seu 
Estylo tão retrocido, que fazia torturas, que dava. 
Sadia que dá à Conversação com um doido, 
Eco Juyme José Ribeiro desappareceu no 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

tumulo mais um dos nossos typos populares, que 
vão rareando de dia para dia; d'essa raça que se 
vae extinguindo sem deixar Successão, e ae que 
ha annos ainda havia tantos exemplares em Lis- 
boa para gaúdio do rapasio e galhofa do publico. 

  

  

todos os dias aparece, um crime novo, um cr? me de fraude, de roubo; a policia não tem mãos à medir  dit-se-hin que em vez de estarmos no im do seculo estamos no fim do mundo, no le- 
vantar da feira, Depois dos casos da companhia dos caminhos de fr & do Banco, astano, anparecaram o caso do. Eanco do Povo, o esto di falaficação das cedulas de tostão, e” agora o caso das notas 
falsas de cinco mi réi Deste ultimo. caso, raças a acrvidade é á in seligencia do &r Gompisaio da 2+ divs po- cial, a policia tem já em seu poder todas às pro- vás do crime e todos os criminosos. Dos outros caos line muito, correm difere: tes boatos mas nada ha por emjuanto de positi- vo além “do que se sabia. e noticiámos na mossa 
lima chronies: entretanto parece que se prepa- 
Tam graves acontecimentos, que hão de dar muito que fallar e produzir escandalo graúdo na nossa. 
Sociedade. Queixamese muito por ahi da influença. Ha sua rasão de queixa d'essr. epedemia, mas Brassa en- tre nós epedemia, muito mais périgosa do que a 
infuença — a febre do ouro. Es epidimia é que é preciso combater urgen- 
temente, inergicamênte, doa a quem doer o cura- tivo. 

  

  

  

  

  

De theatros ha poucas novidades na ocasião em que. escrevemos esta cheonica : ha duas pe- Gaê novas, mas de que não podemos falar ainda hoje pela simples rasto delas se representarem uma Amanhã no theatro da Avenida-> 4 roupa de Jranceçes, opera, comiea em à actos original do dr: Niehado, Corréa, musica do maestro Freitas Gasul, e outra depois damanhá no Gymnásio 0 Premio de Virtude, traducção do Prix” Monbom, de Valabregue é Hennequim, que se deve repre: Sentar em beneficio do setor Silva Pereira. Novidades ao alcance da nossa chronica, ha a Guerra Alegre, opera comica do Strauss tom lim poema intéressame feto por Acncio Antunes 
é aBe agradou muito. na Tuindade, é à Afignon poli sr* Adelia Borebi, em S. Carlos, novidade e tem já os seus cubinhos brancos porque não 
35º vão já muitos dias sobre a premiere da ope- 
7a de Abro Thomas Como tambem Parque asi que se pode dizer que já lá vi a epoca yrica. 
“Luctando com embaraços financeiros, a empre 
2a de S. Carlos não encontrando no Governo au. Allo, pecunirio para lazer. face à dificrença de cambio, viu-se na necessidade de falir segundo em 6s jornaes hoje. É múio lamentavel sto, mas é claro que na situação actual o. Governo não podia deixar de azer'o que fez, e segundo nos allemam à respei- to de S Carlos o Governo tem já o seu plano que nos pareçe o unico acceitavel na crise que “atras Veisamos. Ee plano é uma vez terminado a actual empre. 20, io dar med subi algum no teatro Íyeco & pôr o aluguer do edificio em citação, podendo o dlugador “exploralo 4 sua vontade, temendo as compaths que quit, atendo as epoca o sa manho que entender e pondo os preços que julgar Conveniêntes, e pode imuito bem ser que nestas condições o theatro de S. Carlos sendo uma re: Seita para 6 Estado em vez de uma despera tomo hoje é, passe ser um bom negocio para os em- 
pratarios e até mesmo para. o, publico, porque Sontando sómente com "o publico, pará às suas recita as empeeras hão de têr o cuidado de bem o 

A lima hora afiemam-nos que se à emprera entregar 0 thentro ao governo, à epoca lvrica não dSabaá porque Da já mi uia apre que se Propõe Atomar-o dino, sem subsídio, plo re. 
Veremos e contaremos. 

      

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

O NOVO MINISTERIO 

No curto espaço de dois annos, para a vida de uma nação, é este o quarto ministério que sobe ao 
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Publicando os retratos dos novos ministros; mos reunir algumas notas biographicas de cada um aelles, conjunetamente. com alguns traços que Esbocem o acu caracter. Da Josk Dias Fit ministro do reino e sidente do conselho, Antigo lente da Univers de Coimbra, jublado ha annos é tendo, em 
boa, banca le advogado, sendo dos mais rep tados no foro portaves, à Ponvo de que ul. 
Suneao deixou ficar mal, Rs To temlhe grangeado uma fama extraordi- naria, fama merêcida é que faz inteira justiça á sua Capacidade forense, ao seu caracter encrgico € detividade, Desde 1860 que occupá a sua cadeira de depu- 
tado no parlamento em suceessivas legislaturas, Sendo eleno pela primeira gez nos 25 annos de 
idade, “pois nasceu em. Sombreira, concelho. Pâveiroya do de novembro de 1857 Pos pela primeira vez ministro er 1868, encar- 
regando se pasa da fazenda, no minério da 
“bi com o bispo de Vizeu, em julho dPaquel mesmo anno, é voltou fo poder em 187%, no mi 

terio Saldanha, sabido da revolta de 19 de maio, sendo encarregado testo ministerio tambem da pasta da fazenda e por fim da pasta da justiça. “Tomando sempre. parte activa nos! trabalhos pertmentares em manilado O se espirito ral. é sustêntado uma. certa. independent chegando mesmo a formar Um pequeno par aleunado a patrúlia. Como estadista pouco se póde ajuziar do seu valor, Porque os Seus governos foram curtos € ão & Wlkaram belhao mas se mesta qualidade se egualar aos altos dotes de jurisconsulto que O 
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O OCCIDENTE 
            

distinguem desde os bancos da universidade, po- der-se-ha aífirmar que é um estadista de primeira Pl, tanto mais pas dificeis circumstanias em que acaba de subir o poder. 
tre as suas obras jurídicas notaremos os Comentarios ao Codigo Civil, trabalho de alto 

  

  

Jongur Péono De Ouaveina Marina mino da fazenda, E pele primeira vez minis voice da se nome artlar Mio Lopo educa doi, dO conselhos da corõa. Tocou Md sora vindos assenção ão poder foi em geral bem vencia Pulga have é grado a ta gas *eraria e pela litteratura se elevou é tornou o seu. meg codhtido asceu mesa capital à 30 de Abril de 1845, é fendo frequentado o Iyceu de Lisboa, teve! que intecrompêr os estudos rm Concas ecan 'ar nd te de seuipaes Francisco Candido Gonculves Mo tins, official da a Ro Credito Publico, que fe uma das victimas da febre amarela que abelioi esta cidade em 1857, ping ne do Então dediconsé o sr: Oliveira Maris é vida do Commercio e, em 1ã7o, foi empregado para as nas de Santa Bofemid em Conor, ido em 
gefempenha jogar de decor da explóação lo Caminho de ferro do Porto à Povos e Vila Nova de Parmaicão Em 1878 escreveu uma memoria, Circulação. fitciaria! que apresentou & Academia Kel das Seiencias de Lisboa, no concurso por sta aberto Esta memoria foi prermada com à sedia douro valeu ao seu autor o titulo de socio cormespon demo, E 88; foi nomeado membro dá dicção do Museu Industrial & Commercial dó Porto é voga da comissão encarregada e propór proniiea Sis para melhorar a digação (as elasis traba. gds socio, do vaias sociedades teienticas na cionaes € esrangiras” € deputado da nação Ba res legislar Às bias ide avançadas trouxeram no afastado dos partidos monarehicos mas: em J884 mudo de orientação & passou ds Aliras da múnarehias “Tem colaborado em varias publicações Ico ias, cfenifeas e na imprensa daria: O Occiben hona-5e ém o contar no numero dos seus colar orador Às obras do sr, Oliveira Mari são às segui ess Do princípio federativo e sua aplicação d penin sda panda Os Tato deseo echo Chen 2a sua obra, im relação à sociedade portiguêça é do movimênto da renaseeiçã. Portúgal do sie Silo. Exame contain da soldado por uguesa é sua rev misação pelo sociêno Theo. viado socialismo. Evolução politica é economica das sociedades na Europa. Theopliio Braga e o cama dloneiro À reorganização 44 Banco! dê Portágal 
As eleições. O hellenismo e a civilisação christa. À reaação fduciania. Historia da ebliação tes e. Hivtria de Pora, O ra e as tolas Portigueçaso Fortal eontemporte. Elementos de anlripologia. Blistoria nétucal do homen: 8 ração hard e ci ação primitiva não dic Syatema dos myttos religiosos, Quadro das “mainçõos primitivad: O regimem das riqueras Elementos de chrematistia. Taboas de lronologia E Gengraplia titoricas Ee Que tem escripto muito e, portanto, estus dado mito tambem, festa ver 8 estadista tem o mesmo pulso do Rômem de lvrs. 

  

  

  

    

   

     
  

  

  

  

  

  

    

Viscowne or Chaxcecuriros, ministro das Obras. Publicas Commercio e Industria. É par do reino. Vitalício desde 1861 tendo suecedido à seu pae no 
Pariato, mas desde 1857 que teve assento na ca- quara dos deputados, sendo elito à primeira vez Pelo circulo de Torres Vedras, Pertence a uma familia de honrosas tradições, e inconcussa probidade, de talento e de valiosos Serviços à causa publica, Sem nodoa nem mancha. (O sr. Sebastião José de Carvalho, visconde de. Chancêleiros, desde 1865, nasceu em 1830, pelo. que conta 6a ânnos, E Já foi ministro das obras publicas, no ministerio Presidido pelo falecido Duque d'Avilay em 1871, as o seu governo foi curto porque entrando ém. 4 de março sahiu em 1a de julho, não tendo por faso ocasião de dar que falar de si Samara alta é um dos parlamentares mais tos & os seus discursos, sempre de forma Sriginal, tem revelado grande fundo de conheci mentos administrativos, devendo-se notar que as. Suas obras confirmam” as suas palavras, porque tem sido um excelente administrador 04º sis Propriedades. EE pib 

      

(Tem 9 curso de ensenheri, é vastos conheci mentos agricolas, conhecimentos práticos, porque é um dos primeiros lavradores do concelho de 
Alemquer, onde possue importantes propriedades, 
na Cortegana. 
Soube luctar com, xera que evadiu as 5 cultura. 
O seu talento, os seus vastos conhecimentos, e a independencia do seu caracter, são tudo garan- 

tias para ser um bom ministro. 

contra o philo- neligenc 
  

  

D. Astosto Avis De Gouvea, Bisro De Br SA ini da Ju e doe ecdesecticos, um antigo parlamentar ea sua dignidade de bispo diehe entrada na camara dos páres. Ê Espirito liberal, nem por isso confunde a liber- gudeicom a licença Ultinaundo fe pelo seu a. agr recto é discplinador, sem se importar com à randura dos costumes. a Foi lente de direito penal na Universidade de Coimbra, logar que desempenhou de forma su- périor. 
Não. sabemos ao certo a sua idade, mas deve passar dos Sessenta annos, entretanto conserva. Toda a energia e actividade dos seus tempos de novo, 
Já oi ministro da justiça em um ministerio pre- sidido pelo duque” de Loulé, e nessa Gecanião Soube fazer justica surimariamente contra dois finecionarios que tinham prevaricdo fiados na 
Tambem presidia 4 camara dos deputados, e a sua palavra ho parlamento tem sido sempre êscu- tada" com “interesse, como a dos mais notaveis oradores. 
O amo passado fez na camara dós pares, um notável discurso que deu que falar na imprensa, elas ideias que espoz em completa opposição &om os procestos polticos da aetualidader Comavse que 9, novo, minixro ao receber os cumprimentos de empregados da sua secretaria, lhes agradeceu esses cumprimentos, dizendo que pôdia corresponder à elles tão agradavelmente jato desejava, porque vinha com as mãos vasias graças. é se" via na dura necessidade de tirar emives, de dar, mas sim seria resto, cortando q direito fosse por onde fosse. 

    
  

  

  

  

Faascisco Joaquix EEE DO ANAnA£, minis: tro da marinha e ultramar. Capitão de Iragata é longa à lista dos seus serviços, tanto como oficial de marinha em serviço na drmada, quer como. goverandor nas nossas províncias oltramar O sr Ferreira do Amaral nasceu em Lisboa a 11 de junho de 1848, e filho de Jogo Maria Fer reira do Amaral, bem conhecido pelo seu valor € importantes servicos, tendo sido victima do seu arrojo,marto traieveitamente a golpe de machado, pelos ebinas em Macau, Seu filho não é menos valente, como provou no. re e Inbamalungo, onde andou em perseguição da escravatura, chegêndo a ser Ferido. “Tem embarcado ha maior parte dos navios da armada e commandado alguns deles, “Temsido governador de Mossamedes,S. Thomé, Angola e dá India, tendo percorrido alem dHso çande parte do interior destas províncias, e é nihecendo de viso proprio todos os portos dis pos: seções portoguezas É ; jma grande parte do progresso das nossas colo- nias deve-se à tabia € Helósa adminiiração dos Seus governos, é póde-se dizer que o seu nome esti ligado a todos os melhoramentos ali real áados. 
Muito mais militar € patriota do que político, tem sido talvez esta razão porque ha mais tempê. não foi chamado a desempenhar o cargo que aca de lhe 'ser contido. Não lhe. faltam qualidades pára bom se desempenhar dele, e tudo faz esperar Que o seu governo será serio é de proveitosos re. lados pera à marinha portuguesa & administras São das nossas colonias. 

    

    

  

  

  

  

  

  

Da Astoxio or Sousa Sn.ya Cosrá Lono, ministro. 
dos negocios estrangeiros É a primeira vez que é 
chamado 4os conselhos da corda, o que não quer dizer que seja um novo, pois rásteja pelos cin- 
coenta annos, nem que seja novo nas lides paria- 
mentares. 

Par do reino, por hereditariedade, tem susten- tado sempre. na camara alta uma individualidade distincta, sem commungar na politiquice dos nos. sos dias, 
    é professor do curso supe- 

Possuidor de avultados bens de fortuna, elles lhe tem permittido o fazer grandes viagens pela, Europa, tendo visto de perto os grandes centros. de progresso das principaes nações, 

Quando não viaja estuda nos livros, e porisso é grande a somma dos seus conhecimentos, Caracter independente é recto, à sua indivis dualidade tem muitos pontos de contacto com à individialidade do seu colega visconde de Chan- 
Vaé provar a seu valor como estadista, na hoje difficil, pasta que lhe foi confiada. 

   

Jonce Cawoivo Piso Fonreno, ministro da guerra, General de divisão e um dos raros valentes ue Pestam das campanhos da liberdade em quê tomou parte desde 08 Açõres até Evork Moste. Nise em Lisboa à 10 de outdbro de R$£o, & 
Acôres onde teve o Seubaprisano de fogo, Auando cm 1852 desembarcou na praia do Mindelo, [ok Me conferido o posto de alferes por distineção: “Terminada à campanha da liserdade foz parte da divisão ausiliar a Hespanha e por 1á andóu de 1838 a 1837, Sendo premindo pelo seu valor, com à medalha? de 5. Fernando, Que corresponde à Torre & Espada portuguera Commandou o batalhão naval é depois varios corpos de infantria, sendo lhe confadas diverso Gommissõos miltareê de que sempre se tem des” êmpenhado dignamente Em 1889 foi nomeado commandante da 34 div ão milita sendo inspectorda arma de infameria, deixando aquele comando no ano seguia pará voltar d comissão que desempenhava Por decreto de, 5 de janeito de to! foi n pego ajudame de campo honorário de ELRei 

São extremamente honrosos os actos da sua vida de miliar & apessr de todos os trabalhos 6 dia avançada cânde, tem ainda bastante energia E não se scusou no pesado cargo de ministro para que foi convidado Que a ua gerencia posta restabelecer e dar ao exercio portiguez todos os melhoramentos de que alle precisa é O que sinceramente desejamos 
c. 

   

  

  

  

  

  

   

  

IMPRESSÕES VEGETAES 

Do Mox meat A IA Temceina (açones) 
O monte Brasil, a que a Terceira deve o seu 

porto de Angra do Heroismo, principal serventia 
maritima da sua lindissima cidade, é de origem 
relativamente moderna. Vulcanico, como tod a. 
ilha, tem, no entanto, de considerar! se muito mais. 
novo do que ella, por ser filho de uma erupção 
submarinha, que explodiu perto do seu litoral, e a 
que se deve o accrescentamento d'esta especie de 
guarda avançada oceânica, extremamente formosa 

pitoresca. Coroada por um castello de larga his» toria e de amplas e extensissimas perspectivas, 
servo tambem de estação semaphorish indicando a proxima chegada de navios e paquetes, é cum prndo com ouiros deveres, inerentes o alto 
serviço, com a pontualidade e discripeão, que são 
proprias das suas tradiceões e cathegória, 
o vel-o de longe, acocorado sobre as ondas & 

deitado sobre o oceano, sombrio e immovel, leme bra vagamente um monstruoso bulldog, defe dendo noite é dia a ilha hospitaleira, que é tão 
nossa pelas recordações, como o é pela indole e. pelas Virtudes, pgnvinamente. porcuguszas, que tanto a recomendam e Caracterisam Deixemos porém o Monte Brasil, que são largos Os Contos que. cerca delle, me rêservo, e varios á nossa gravura, que é para ella que escrevemos 
este pequeno memorandum. Emergida do Atlantico a ilha Terceira, ninguem. poderá contar-nos hoje à sua historia, senão ella 
propria, nos vestios do seu trabalho de forma- 
gão. Filha de partos vulcanicos successivos, não 
foi feliz, como se vê, na Sua primeira menihiee. 
Rochas inflammadas. vapores asphyxiântes, den 
sos & calidos nevoeiros, terrenos Inconsistentes, 
negras penedias movediças ou mal assentes, o mar. 
em lucta com 0 fogo, extensas rochas levantadas. 
sobre abrazados rochedos, rios de lava, extranhas” 
& seintilantes iluminações nocturnas, o rio, 
chuvas é as nebrinas perante O dia, à custo alu- 
rmiado por um sol anémico e combálido, tal [ola 
Terceira durante annos e seculos, porventura, sua infancia atribulado, Ha no tempo, entretanto, 
remedio para tudo e com elle o que era lume, 
tornou-se” no brando e tepido calor que doura 
as cearas, que iructiica as arvores, que attrae 
e explica o porgeio das aves e cria e sunvisa O 
perfume: das” flores, As rochas vestiram-se, en- 
Fio, de virente verdura. À vida hospedou-se na 
Vita Nha açoriana e flores e arvoredos toucaram- 

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

    

TE
NO
R 

IO
 

E
 
s
c
 

C
e
t
 

Sa
d 

  

fr
 
a
 

 



E TE 

  

O NOVO MINISTERIO 

         
    

        



  

            

30 O OCCIDENTE. 
    
  

nãe embellezaramna, na previsto, talvez, dos seus. 
primeiros exploradores, animando-os é encitan- dlo-os, desta arte, a abrirem n'cila pousada e des. cendencia. 

Foi n'este entrementes, como alguns dizem, que 
nasceu o Monte Brazil. Um dia, Ou n'uma noite — quem o viu para o dizer ou contar | estrepitos 
medonhos, pavorosos fragores, apenas ouvidos, talvez, pelo ceo e pelas ondas tumultuosas e re: voltas, annunciavam ao mundo, entre jactos ebul: 
lientes é repuchos collossaes de cinzas e. pedras 
fumegantes, que à Terceira, quasi esquecida dos. 
nistros, de que nascera, tinha que contar com 
mais um pedaço de terra, nascido em pleno oceano, 
mas acerescentado á viva fora é preso à velha ilha 
por um cordão umbilical dé escorias é de iapil, 
Somitados pele nova cratera. Rasgada & aberta 
em varias bocas, no seu fadario us se nutrir é 
avolumar não cessava esta, entretanto, de expel- 
lir detrictos sem conta nem medida, é cujas partes 
mais tenues foram, à pouco e pouco, subtérrar, a 
alguns kilometros do centro da erupção, plantas e 
arvoredos, quê ora se encontram estampados na 
pedra molle e esboraçaíliça, que o tempo formou, 
consolidando a incoherent substancia primiiv 

À nossa gravura represénta uma destas molda- 
gens em alto relevo, documento authentico da cri 
Se peologica parcial, à que acabamos de alludir. 

E* copia de um exemplar, que possuimos, dadiva 
generosa de um nosso amigo terceirense. 

E assim iremos dando, em doses homeopathi- 
€as, notícia de varios factos curiosos, apurados na. nossa recente viagem aos Açores, vingem de que trouxemos um precioso cabedal de informações, naturalmente perdidas, por que o governotransucta não quiz cumprir com à resolução unanime da Camara popular, determinando, sem encargos para & thesouro, a publicação em litro, do relatorio da nossa viagem, da qual trouxemos alguns centos de clichês photographicos ineditos, e tima interes- sante colleeção de objectos d'estudo e de museu. Coisas nossas... com que tanto e promove é Estimula o zelo é o patriotismo alheio | 

  

  

   

  

  

  

  

  

Lisboa, 3o de janeiro de 1893. 
José Julio Rodrigues. 

— e — 

ESTACIO DA VEIGA 

Soco DA ASADEMIA DAS SCIENCIAS DE LISDOA 
m 

(Continuado do 4 470) 
     lor artigo não reparámos que era uma phia que estavamos escrevendo, — porque nós núnca escrevemos biographias, temos, sim, escripto “muito, sobre os homens e à sua obra Por isso não conhecendo à praxe não dissemos que Sebastiio Philippes Martins Estacia da Veiga pasceu no dia 6 de maio de 181%, em Tavira é fale leceu em Lisboa na edade de 63 annos: 

... 
* Continuando a nossa aprecinção sobre o mona- mental trabalho, do inolvidavel areheologo dia mos que no IV volume das Anti mêntaes do Algarve se encontram preco co dios sobre ' periodo neolihico de que cs iii: pam os dois primeiros volumes = ar soa? te referencia sobre à impugnação fita o Poet Volume d theoria Que atrie ás migra oem veria cas à instauração das Industrias meralooes th peninsula luso-hispanica  previnemse os fan Exploradores do muito quê Reon ainda es turos brir no territorio do Algarve, second dir dejco. com particular atenção as cavernas Menpióradas & indiea-se o motivo unico que a jueshloradas erudito archeologo Estacio du “rigo pesto: E O Sim este factos a... mas de tal Fahsmineiaca cu Pode argui, Sabendo s6 que todgu sivéem me Ros “não, sido obrigados prazos fran o feat Como se fossem mecanica de esa Less 
mento Entendo, porém, dever dentnelsc es fa ta com inteira lenidade, para que os fituros exe Ploradores não julguem haver ficado” aquele sa: Eancial de riquezas archeologicas completamente esgotado.» : Quer dizer, o falecido academico, esbarrou com 6 etêrno travão burocratico aggressivo a tudo je represente trabalho, talento e desinteressada. dedicação, encontrou a impedir-lhe a sua misão, 

  

   
  

  

  

  

  

   

      

Continvando, Estacio da Vejo, stesto volume demonsra que nto veio da AME 6 primitiva Sino Jada da ela e am relva dos 
anicort: do! cobre monra que ds frodhas Janças é outros artelactês de cobra teem ado ear contrados em hablingõs arrasada du lt ida: de da pedra; fandandennos com que foram dit: didos às tempos prehtoricos na Made da pedra, bronze e do emo; a li de Thomsen não Lopo de aplicar à penta hispania” Eoracconiti£os da fdhde Jo Cobre em Portugal na lepanhas descrição de todas as estações enseropiles dá Algarve em que ae encontras objamerelo bos ênterramentõs em grandes potes de brio cone Almeria epones 485 que E encooiraranr em VOL de Toma, Monte de Arias sacras do rio, Basa saír. Olincére Chocalho'e Epiches asi eyits ima de inhimação parece excibavo 16 emo do Algatve, por iso. que em Almeria 08 aneáctos so de Bronze, ne Chalé, na assyes e no Bay Pl io os artetacios de erro | mômra se quêdo Brande tracto de terreno abrangido pelas fregue-. “ias de Vaqueiros, Marim Lendo, Gde, Pesto é Alegutim, entr ne iberas de Vascão ea Tou ana, constituem ama rquisima seção cuprifra om quatro minas, de trabalho ancsos monto ie irumentos de pedia é neropolas dá Une docs. Bre nas proxtfidades dó sda uma: disiusuindo: se a de Martim Longo com a maniestaão de um monumento epigraphico com quas isenções de 
Estacio da Veiga, conclu neste volume que to. dos 6 factos por ll apontados comprovam que 

idade dolcobre Quarto à dade do bronze diz Estacio da Veiga de úm modo enthegorico 1 «Está exuberantanei te demonstrado, que aidide do Bronse não see. cedeu À ultima ade da pedra ra peninuola lose. Eispanica, na grande mlbria das ineões da Euro 
Eles do globo, mas sim à idado do cobre, em que dambem de maniestaram o oiro prata mis algumas essencia reais avo Demonstra tambem 0 Mlisvê ductos das Anti. guidades momementads do Algares erósts farão frahalho sobre os tempos prébitoricos que Ba 
idade do broncê não sucsedu 4 ultima idáde pedra, Que a Eseundinavia o ha condições Pis para poder constar a cerie das estações 
umanas desde os tempos paleolithicos, e que houve portanto um ($co de população qui destas ou Emigrantes ng raso do nome bue Hhegaram à Noruega & Suetia, onde dr: Monte sa. Bio gorlõgo que mute estimara o nosso! Etaio da Veia, ensontro unas lanças da firma tia. Rular é Ggundrangular de semito slicioso escuro om um Pequêno appendico, semelhames ds que 
Pra Pare Had demntare 1 im 
ineiro povo chulisador da Broa, chegando has sus, fsisõos dergiros mais longa à ei ilisção lusitana ou à dos sos e lbaras: porque À par trabalharam quai semp extes doloso fol nos seus mas ieloquems: mosimenoe dês mnitraivos da sum superiorigade Inelesaal e da sua actividade PHseh, com pletamesnecaenie da Pelos romanos, Se Mt huure Ur ioperador 
do muntão ditaste do ana do nasimaçç danca ogia passos | Ah! mas cssa cllisação devida 4 grande au. dacia € espirito empreendedor dos luziberos. não se perdeu de todo: À Tera, es Areros Thos puardou often sunset Ele eedo de uma evlisação que ur desponis iopaz Fador romano. imagitava ter apago do ns implacavel da Hinbria A teraimto defeou nos fosseio, PO fres, nO brando, DO Cobre a pad e no fer à húltora desse povo aula é hobeo que” depois de ter clulisado Europa ainda ue. sata ha: do seus maior qto der 

  

  

  

  

  

  

   

    
milhares de annos demonstrava a mesma indole nos arrojados navegadores dos seculos XV e XVI. 

O falecido academico, o erudito escriptor, o sabio archeologo que eim vida, foi ão modeito, múnca teve palavras de attaque senão para os ifandes, para os que se aproveitavam da fnerca de uma nação que desfaliece afim de lhe arvebas tarem os ultimos dobrões, o ultimo ceiti, pera as dispenderem na satisfação das suas. crnpulasse ambições. Nunca o sabio escriptor, Sebastito Pie Jippes Martins Estacio da Veiga, 6 fidalgo amigo,       

  

deixava de ter palavras de animação, de coniorto, para os que sofriam, para os humildes, 
Quando alguem lhe visse incendereselhe o olhar que parecia: dar á sua fina barba branca um tom prateado, quando alguem lhe ouvisse a voz aba- Fitonada “tomar um Som metálico, estridente E certo que Extacio da Vega Encontrar ima injustiça, é era porque esmagava uma calumnio, De fosto o ilustre homem de sciencia era um 

génio brando, affavel, sempre generoso com os fracos, sempré justiceiro com todos. É uma grande perda. para a nossa sclencia, na parte. arehisologica, e. nt prehistorica, O” passas mento de Estacio da Vegas E agora que está no" Poder um homem hon- rado é de uma vasta erudicção, um homem bom, Gomo disiam os antigos, um ministro que foi le: do, to poder pela nakão, e não pelos politicos, os, dr José Dias Ferreira: lembramos que Es o da Veiga deixou viuva é lhos que não podem desascombradamente viver para conservar é nome glorioso do infatigavel archeologo que dispendeu fio largos capitaes em honra da Patria. 

  

  

  

  

Manoel Barradas. 

A MÃE DE CAMÕES 
(Continado do nº 471) 

«Alem disso, addu o sr, Storck, é bom lembrar. 
que Filippe Il procurava ganhar a affeição dos por- 
tuguezes por todas as maneiras. Visto que o par- 
tido nacional e anti-castelhano tinha inscripto no 
seu guião o nome do grande épico, é muito natu: 
ral que Filipe outorgasse de boa vontade os di- 
nheiros muito modicos da tença sem previas in- 
guirições sobre o parentesco de Anna de Sá e de 
Luz de Camões, é sem se importar com os paren- 
tes coliateraes do poeta, nem com reclamações. 
que pudessem fazer, eventualmente, sobre a quo- 
ta parte da herança, só dois annos depois da mor. 
te do poeta Mas 6 monarcha certamente não pro- 
cederia sem que a viuva muito velha e muito po- 
bre do antigo cavalleiro fidalgo Simão Vaz, que. 
era ao mesmo tempo mãe e herdeira do cavallei- 
ro-fidalgo Luiz de Camões formulasse as suas hu 
mildes supplicass. 
Concordo em que Filippe II, tendo-se apoderado 

  

  

  

  

  

do nosso paiz pelo subórno € pela força, e graças” 
ão miseravel estado em que nos deixaram os nos 
sos infortunios, procurava ganhar o animo dos por. 
tuguezes por todos os modos: mas não concordo, 
em que o partido anti-hespanhol, sto é, quasi Por- tuga intro, houvesse então inscrito no seu es 
tandarte o nome do grande épico. E de certo Ca- mes o poeta mais nacional entre os maximos de 
todos os povos; o que mais resume em uma 
nação com as suas glorias, aspirações e soffrimen-. tos; foi o maior dos esculptores da grandiosa es. 
tatua da patria; € a sua obra é O seu nome influi. 
ram e continuarão a influir luz, alma e vida no 
corpo da sociedade portuguera, acompanhando-a, 
€ alegrando-a nos dias prosperos, é principalmen-. 
te confortando-a e levantando a nos desgraçados; 
mas as raizes da sua fama criadas á custa d'aquel 
le excepcional coração e d'aquelle singular talen-. 
to, embora já verdejassem e já forescessem, em- 
quanto vivo, só comecaram à fructiicar é à cs- 
tender ao longe a sombra protectora da sua ra- 
magem depois que sobre o seu tumulo se foram. à pouco e pouco amontoando os annos, é commb- nicando-lhe a sua seiva transformadora, Com el- les cresceu, e tambem com à nossa propria deca- dencia, porque então mais O procurâmos, é esti múmos, como na infelicidade mais se procuram € mais sº estimam os amigos; & que grande amigo aquelle! Depois d'isto os annos tornaram-se seci- los; é hoje a sua estatura, gigante, quasi que at. tingiu as proporções da estatura da patria que elle. cantou € glorificou; e hoje Portugal e Camões, um à pr do outro, vivem aos olhos do mundo. unidos é eternamente abraçados. Camões portanto. morrendo em 1550. pobre é no abandono, causou. incomparavelmente muito menos abalo nos por-, tuguezes de então, do que produz nos de hoje que & vemos immenso nas proporções, coberto do seu. manto de gloria, quasi um mytho, divinisado qua- si, a mais de trezentos annos de distancia. A sua. morte passou, por assim dizer, despercebida emre os lamentaveis acontecimentos da epocha: a der- rota de Alcacer-Kibir; as intrigas por causa da successão da coroa em torno do rei-cadaver que se chamou D. Henrique ; 0 desanimo e os temo- Tes do povo; a timidez, a perturbação e à suber: viencia dos governadores do reino; à invasão do exercito hespanhol com todas as/suas terriv consequencias; e à maior de todas elias: a perda 
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da liberdade da patria. Dois annos depois da mor- 

do dim da Pro Del of ande depois da 
Ped Ga eta de Alea dra di primei 

Tangas ei idoando o segs do fran 
Toon cgutcnsadas E Pã em palma 
data em era pao requerimento de 
Fe golo gniami no Tome Se pretende si 

Fei “Ramos Coelho. 

   
   

  

A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance original 

xxIV 
conuoção SALVADOR A 

im uma situação que num momento 
E/OU Resmado d eiperinça dep. 

A agencia qu deselva o 
derem liquidar com fuefondavem empenhados, 
frataram de se pOr ROTA RED O Ttaça encontrar 

Agora encon etitição da fortuna 
Sra oia à Anna da Soledade. 
Sue Poa de não terem dados Para afirmar, que 

Apesar de não lerem quero a carta anonsma 
Claudio de Cas ir, Recusando-os como 
Sep do o pdores Gomtudo presentam 

Patriot So morgado Mês poderia ser vibrado 
que fo clipe, que; se não fossem as circumstancias 
aqua haviam dado, lhes poderia ser 
Fê Barao aj 

o dam E pratra 
SE encontar est 

Salvos assi 
roubara a 
derem liquidar cé 

  

  

     

ACE a entrar em acção, Beja voltára de novo 

fina ice é ps cam que dei 

oe tanto Os o ias que não sabia de Anna da 

solene & je al id 
dn o ao 

SE apos gd da tr 
E Dio ois Luiz e Fernando estavam já 

Duas ge ão quarto aonde estava no hospital e di 
Entra 

duma grande prostra- 
melá que abria so- 

  

  

  

  

  

somaram aa presa 
cão sentada: em frente da ja 
Dr A Pe as espozeram a Fernando a ia- 
no Como ava sido appliados os medica 

mentos Prev Gf Ersas plises porque passara a 
demos 
ee. do, depois de um demorado exame; di 

asse a Solednde 
ci e se constrangido. Diesde que o 
ria O fizera de novo encontrado com ala 
ie acao o etrangido que se lhe dirigia, & 
Crane, do Fernando lhe pedia, como àgora, 
esse tremendo sacrificio... 
Ann minha bos Ana. ec, o nas. 

  

Soledade levantou um pouc Sd 

seiou por toda a casa um olhar vago, tor 

oro eai na meira prostração, como se 
aquelle chamamento lhe tivesse sido complera- 
cb iii, Ti não pega affctuosam lean Mg à cabeça & obrig o 
amnemesdos de Aona a Hrarêm-se nos dele, 
DOS e es ão me responde P. Olha 
Jena fo do. Sa Li o ia 
amado... o pae d'aquelia creancinha.... 

palavras de” Luiz, que tivessem principiado a for 
2er luz no seu cerebro, ou por outra qualquer 
Eircumstancia que se havia produzido no se 

ente nas mãos, 
ou os olhos 

  

  

CET TO psd e da aj 
CRU qo Rs SEG pda da E tn 
E SE E sa RR Sn ta 

mou de Soledade com um copo, cujo contheudo a dd GE oe Ra GR aan 
ER a pio aco era Mc SEE 
Re seno a indo co 
CE e aa a O 

que acaba nºeste momento de transpôr a porta do. Rg a e a nado 
PR a e GP ra dn 

sega ade a Ea pa eo ER aa 

  

      

  

  

  

  

  

  
E a Luiz : 

Não suppões quem seja essa mendiga que te. 
procura ? 
— Não. 
Neste momento Lita appareceu no limiar da. 

porta. E isseram-me que me queria falar? T Não é o sr Luiz Ferreira Lobo? 
E Sou. TO que tinha a dizer-lhe só ao sr. pode inte- 

ressar, por isso 
e Nieu amigo, disse Luiz a Fernando, mande 

retirar as enfermeiras. 
Fernando deu algumas ordens ás duas empre- 

gadas que se reti e 

  

  

  
  am imediatamente. 

So bade Faar Está diante do meu maior am 
o, ur. amigo para quem não tenho segredos 

Be especie algum. “Sea senhora... TE “Uma loves. Tudo que se passa em redor 
ati he É totalmente inlirentes.. Sobre senhora 

Mas tendo-se aproximado de Anna não poude 
sutácar um grito subto que lhe escapou dos la- 
dios firmando que não perdia a mendiga de vista 
nd Capa 65 menores movimentos interrogou: 
E Conhece-a? T Conheço... conheço 
o pras Anna crus a cabeça e fan. 
dao ns 
an 

  

  

« É a morgada de 
  

Ve po na que fee de mea 

coa esta restituição salvar a alma do meu Va. 
fel: ganhar 0 repouso que perdi é dar a sua mãe a 

a 
EE Vive senhora ci brigado meu Deus, 

gado | E 
ado se mese rito de suprema alegria se 
ER, $ 4 ais vblema das Commosõês que 
ma rar O Organismo debilias 

  

  

  

  

do pela fraqueza extrema em que Soledade se en- entrava, at forças ataca od subico o epa Inda, seremorta, decerto caliria redundamente no chose Fer ianda é Ls não engine ai pegado pra à amparar avardna en braços para sobre a cama e Fernando chamou as. emarineias que viera despir Anna & Eneeional à, fazendo IME ingere a colher: de um tonico que prompramento Esesnio 
Emquanto Fernando dirigia toda à sua atten- cão para à enferma, Lita punha Lui ao fatiado que Brera para 9 ericomtra e como de indução é indagação, dep de qui desses dl de perigrinar errante pelos Jogares. mais proximos de" Beja, achara iudicios da ercança quo banca sete anros fôra exposta por cla nós degraus da srej do Serivanios Cortolo meato [alado a a baleicão a conduzia a casa de Beco Miguel, que lhe dissera do destino que Me tinham dado 6 de que Pavia dias, dois individuos de Beja 6 finham procorado. para O mesmo fim, suppondo que um eles serido pae de Em Esta manh continuou Lita, apénas cheguei procurei pelamovadado sr Fernândo“Telessem asa de Quem me haviam dito encontrar o se Luiz. Disseramme que tanto v0 como o ar Fernando tinham vindo para o hospital Disto aqui é pedi para les flar Os empregados jul Fendi doa é repugnando-lhe vistos mus fispos não me qu a nar mas tt di Tanto suppligoei: que um empregado mais Eruduado mandou no adomparhar né qui Mal Sabia e que” inha Encore tambem a cima o gi crime, DÊ deveras lowvavel a gua persistencia em reparar 6 mal Quê eg; 6 da minha paro era que lhe perdôo iinceranente as horae de sema Bora que me fez sofrer 6 a essa pobre que ab jug aquele let, talvez Para serspre movia para o mundo. Não é à si que emos dá tomar a Tepontabilidade não, só d'tsso crime mos de ale goma outros que se igam com o de que fi cum Bic, porém, quiz o tcaso que aínda não enc frassêmos o ieravel para levar perante os tr Peilirdhe contas strieas Je todo O al quê tem flo 
— Quer fallar do morgado de Louredo, não é vide Sim, desse infame que desapareceu ha dias do Beja é que fogindo ad castigo Wevitavel que o espernva, nbs debiou à Braçus dom Gra dendncia calumnjosa que nos deveria custar a vidas 
— E se eu dissesse aonde elle vive? Esabelioi su 
E Pratiavias com sso um acto de Humanida- doi Esso homem é uma fári, rt tepelento que é necessario excluir da sociedade Et sea 

poder conserva a fortuna que elle expoliou á mãe. Baquê pretende negar ao flo Vê o Heunco com que a err o inftuicidio.Dcate al umas. moedas para poder assegurarse da posse e muitos contos, DONS anda E 
Tudo isso sei, de tudo isso o accusei instan- do para epa crime Commtdd há sta amo noGxe para que mandasse procurar a crcança quê 

tinha à certeza vivia, e dar-lhe à fortuna que lhe Mnessito DE que respondeu elle? T Negon-se terminantemente a fazer o que lhe pedia, dando-me, para me cale umas dea poças 
de oito mil réis é dizendo que me garantia uia megada anual e ca guardas segrbdo do logar onde se Encontra: “SE que resoivesto ? 

= Procurar pela força obrigal.o a essa restitui cão, visto que não a pude obter voluntariamente. O imorgado de Louredo vive no pavio da rea do Caltaio, em Serpa, ob o nom de Pavlo Mens des à fim de se ocultar, diz ele, às perseguições dos Seus wnimigos E De rórma que 
E “A'manhã ou hoje ainda poderemos partir para. Sérpa. Serei O se pula, e ar, se necesario for, testemunha, no processo a qué o morgado tenha de responder. co EE um momento, tenho que falar com Fernando. sobre esse assumpro e rasolvermos de corpmum accordo o que se ia de fazer, 

Neste momento Fernando tinha abandonado à ade 

  

  

  

    

  

  

  

   

  

      

    

  

  

  

  

  

  

  da enferma e vinha depois juntar-se à” 
  

  

Prepara-te para uma gr 
amigo, que, segundo creio, tê vae alegrar extraor- 
dinariamente, : 

= Dire, dize Fernando, supplicou Luiz com an- 
ciedade 

— Anna está salva. A commoção porque a pre- 
sença desta mulher a fez passar restituia-lhe a 

    

  

 



      
3 O OCCIDENTE 
  
  

vida aos orgãos intelectuaes adormecidos. Não 
convem, porém, sujeital-a hoje á menor sensação. por pequena que seja e por isso temos de nos re- 
tirar daqui, Deixemol-a repousar. Amanhã vol 
remos & vela e talos dagui a dois ou res dias vossa sem perigo abraçar Emil 
Fi pteu Bom amigo, disse Luiz, abraçando Fer- nando com os clhos razos de lágrimas de reco- 
nhecimento ; salvando-a selvaste-me tambem a mim, porque havia de. pesar sempre. na minha 
existência à enorme responsabilidade da falta que à levei a commetter sem que podesse um dia Fe- 
paral.a. Mas para que eu consiga levar ao fim à 

ssão à que me julgo obrigado, teremos de par- 
tir para Serpa, onde ieste momênto, se encontra o morgado de Louredo, DO quê, sabes que vive em Serpa ? 

T Acabá de mo communicar esta pobre mu. 
her, Preciso quanto antes ir surprchender à fera 
no seu covil, quero pedir lhe contas do passado & saber quaes São as Suas intenções no futuro, Estou sempre 40 teu dispor, conta commigo, 
partiremos amanhã. Os dois amigos sairam da Misericordia. Fernan. 
do deu ordem a Litta pára que fosse comer é 
ernoitar a sua casa, visto lia querer partir tam- em no dia seguinte para Serpa. Luiz deu-lhe 

uma avultada quantia Como recompensa da sua presente condueta, Fernando juntou algumas pe- 
Gas à lembrança do seu amigo. 

Os remorsos da cigana haviam tocado deveras 
aqueles dois corações costumados a praticar o 

Os dois amigos dirigiram-se depois á casa onde a junta deli 
derava ; lam pedir à prisão do 
morgado de Louredo Uepois de 
formularem contra ele olíbello dos seus crimes. 

      
  

  

  

  

  

  

(Continua, 
Julio Rocha, 

REVISTA POLITICA 

  

  

sobre o estao das finança. ap sentado á camara pelo sr. Oleira 
Nartins, é à proposta de Ji para 
equilibrar essas inanças pe mes mo ministro tambem apresentada ácamara. 

Não ns surprehendeu a pre 
meira, imprestionou-nos. muito 
desagradavelmente a segunda. Não nos surprobendeu 0 réja- ori porque. Dem sabiamos dos grandes desiquilibios ques da j vam no dove é haver do orçamento do Estado, o ne não sabiamos, facilmente O imaginavamos, pelos. expedientes de que os ultimos governos tem lançado mão para oscorrerem aos defite, Umpressionou nos. desagradavelmente a proposta de lei porque, tendo em vista, como era de esperar, o equilibrio do ora mento, Esqueceu-se completamente da equilibrio da Jidade j ta continda a ser desconheeida nas redes do po- dr Dor ss qu a opinião podia a ivo cu 

Nolando no relaorio o ilenelo que due mimar da fazenda guarda a respeito dos devedores do Estado é dás quantas desvinlas do ihesouro Gem auetorisa- ção, para valer à companhias e à bancos fallidos, no: amos na propos de li o não tocar neste io 
tante ponto. o Pois procede se à um bal 
cos completâmente net, Estado só tom redor ? Então ninguem Mo deve um chavo ? Queira o sr Oliveira Martin perdosr-nos, 
axar acreditar, + olatorio Quanto quer 
as ainda ha mais. 
Tratando-se no, projee 

nos ordenados dos faneeionarios pablicos essa reue 
Bão principia nos vencimentos, da 8005000 ineluaivi. 
& “ala para cima sendo o minimo dos descontos de 
Sp. e. 2 o maximo do 30 p. 6 de modo que paro Dano esta medida & primeira vi fa equitativa é nó 
fado extremamente injusta, porque ao passo que põe 
fogo é agua nina grado parte dos faneejonarios do 
Esfado, à outros apenas lhos suprime tm prato de 
meio. 

“Noo-se que fllamos com à independencia e a cons- 
ciencia que Dous louvado nos ássiste, porque não te- 

  

  

  

  

  

        
  

  

    
  

  

  

go da passivo é esque- 
      

   
  

  de lei de fazer redução 
  

  

  

  

  

mos á méza do orcamnto o mais insignifcanto ta- der, nem uma colher de pau lá mettemos. Dio st continuem À opinião publica, senhores dos governos,não exige 
vire aço que saiam, as nes e x due trabalham. Importá-so mesmo muito ponco quê Elsa funcionarios que trabalham ganhem mito bo Sordenados pelo seu trabalho, porque a mesma opinião pública tambem gota, irao condignta so impor som oe que não rabalham e pecelo Estado to ou pouco, que aj. Nisto qua está o 
"rs nem o relatorio nem o projeeto de lei nos diz nata a esto respeito, pede dcrficios à todos para continar à sentar 'o paralisa oliial, à manter às mil. 6 om ai enitam por todos os Artis publicos, muit es do tio soam lambe reduções nas rendas dos seus 
pregos mag 

+ Pede sacrificios a todos os contribuintes auzmen- tândo a 18 p. e. oe aldicionaes dae contribuições di rectas é ão diz uma palava sobre o que andam do eras ao fa 0 que pas ao lado à din até do que devinm pagar por sua rendas. Vem elevar à contribuição da juros a 30 p. 6,6 não ab o parents para a instituições de caridade. que Juma li do pai obrigou vendegom ne suas propri dades pára e convence em titulos de vida po ic, bm grave projuia para o progressivo augrento 
Destina o ar. ministro dla fazenda uma verba de 

  

  

    
  

  

  

     
    

  

  

  

  

  

      
  

    

  

  

  

    
     

    

      

IMPRE: vi 

  

TAES 
SOBRE CINZAS VULCANICAS AGGLOMERADAS) PROVENIENTES DA ERUPÇÃO DO MONTE BRAZIL 

NA ILHA TERCERA (AÇORES) 

  20:00 000 para. oeeorror aos defiits que essas in. 
aliluições possam tor com a diminuição dos seus ren- 
dimentos. 

Esto faz 

  

  
títulos de divida poblia averindos de iisericondias, hospiav,azslos, monto: pios e outras imsituições da caridada não vão muito 

os desta ioalitiçõe, tendem sempre à nogmentar não à den o que hão de for exas inslitiçõe do caridado? Limitar 05 eus sorcorros justamente na oecatiã em 
o somos contrario à redueão dos juros da divida ca, porque ixo será até um bom, principio de ni” pata paiz afim de desviar os capita “lesse negocio conidativo é commodo que é menos trabalhoso o que mas rende, Io qe à meira vita será um nal, tem o lado bom d encam nitar” os enpiava para as industrias donde eles até 

hoje, ontr mês, em fugido. Prel, pá lar os elimentos ds int 
em ido obrigadas 4 obriren-lhe conta deeredio Estamos chegados no liuito det revista fl nos espaço para esminçarinos mais alguns pontos dá propor dl Ji, ma por mais que esminçasieios não Hi poterimoi encontar jus Pl não fm 

Ecos e É ; Primeiro que tudo é preciso restabelecer à moral ade, 6 depois pedir então todos os enelcios poi 
Sora assim muito melhor supportados, não somuodariam tarto & não teriam o perigo! de fzer rebentar à eoeda com que querem enforear esto bom povo. João Verdades. 

     
    

  

   

  

  

    

           

       

    

  

  

  

  

  

      

  

        
  

  

  

      

PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos : 

o Ausengues Nocruavos De. Lgsnon, Assoiação fundada por. S. M. El-Rei o sr. D. Lutz À Lisboa resto E o en ralar Gena associação apre sentado á assembléa geral pelo seu secretario € relator o sr, conde de Valênças, Documento de Soma importância social é ao mesmo tempo este relatorio uma obra de subido valor Iuerario é de Grande mero! Dele as Pare a bio que já publicimos no Oceinerre por oceasião do dnmiveriario da morte deste monarchr Ae se encontra am justo brado contra a co rencia de escolas para o povo, causa principal da Gmigração, de que desenha um viste Quadro: Com respeito à administração dos Albergues, vê-se que, tem sido um modo de boa exono: mia, continuando a capitaliar fundos que sobem à quantia de 90:35558go, sendo esteà fundos à melhor garantia da estabiitade de tão vil quanto Criativa istitoição. Bem hajam quantos concorrem com o seu obulo é com a sua dedicação para este estabelecimento de caridade. 

  

  

  

  

  

  

ABATOMIA E CLINICA cimuRt: 
ca, Relatorio de uma viaem ao sirangeiro pelo dr. Sousa Re- foios, lente substiuto da Facul dade de Medicina de Coimbra, Coimbra Imprensa da Universi. dade, 1891. Um vol. de 275 pag im-4* iigirado com varias es: tampas. Fal os competen ara emitir opinio sobre esta Sra especial, mas da sua let tura podemos concluir que as nostab escolas medicas é hos. pitaes precisam de importantes. Teoria, para que posam che: ar ao adiantamento em que se Acham outras no estrangeiro O auetor. no capítulo vit de este rejatorio, fish bem a mer 
cessidade  Piquella” reforma, referindo-se à escola e hospital da Universidade. Este ASSUmp1O interessa tan- classe. medica, como À jo superior da in 

E NbheaiE 

  

  

  

  

    
(Segundo photographia do sr, Conselheiro José Julio Rodrignes) Loro Vaz ve Saves x Mes- 10, Esboço biograpáico por Alx Berto Pimentel, Lisboi, te sor Um tolo de 55 Pag. in.8e Foi esta biographia distribuida pre: disiméne na ocasião do Te Deum ques cantos no igreja dos Martyres em acção de” graças pelo restibelcimeno do ilustre estadista. E! um tra alho maito completo e que faz à just apreciação do homem de extado. 

La Rerora Lirearia, Memoria lida por Don 
Manoel Lorenho d'Ayot etc. ete. en el Fomento de 
Las Artes, Madrid, 1801. Eloquente discurso em 
qq uma das costs que o aucior pede, é a abo- 

  

  

Almanach Nustrado do «OCIDENTE» 
Para 1892 

Está publicado este almanach. 
Recebem-se encommendas na Empreça do 

Occidente, 
À capa, em chromo, representa a Avenida da 

Liberdade, uma primorosa aguareila de L. Freire. 
Preço 200 réis, pelo correio 220. 

LARGO DO POÇO NOVO — LISBOA 
  

  

Capas para encadernação do «Occidente» 
Preço da capa 8o0 réis franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 159200. 
Pedidos à Expasza no Oce 
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